
REUNIÃO COM ALIADOS

Bolsonaro defendeu golpe
de Estado, mas sem armas
GABRIEL DE SOUZA/AE

O
ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL) de-
fendeu um golpe de

Estado sem violência armada
em uma reunião com ministros
no dia 5 de julho de 2022. Ao
mesmo tempo que incentivava
a equipe a divulgar desinforma-
ções sobre o processo eleitoral,
o ex-presidente disse que não
era o caso de o então ministro
da Defesa Paulo Sérgio Noguei-
ra "botar tropa na rua, tocar fo-
go e metralhar".

"Nós vamos esperar chegar
23, 24, pra se fuder? Depois per-
guntar: por que que não tomei
providência lá trás? E não é
providência de força não, cara-
lho ! Não é dar tiro. Ô Paulo Sér-
gio (ministro da Defesa), vou
botar a tropa na rua, tocar fogo
aí, metralhar. Não é isso, por-

ra!", disse Bolsonaro.
O diálogo do ex-presidente

com os ministros estava em
uma gravação ordenada por
Bolsonaro e que foi encontra-
da em um computador do ex-
ajudante de ordens da Presi-
dência Mauro Cid.  Na reu-
nião, Bolsonaro reconheceu
que as pesquisas eleitorais
que indicavam uma vitória do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) estavam corretas e
pediu que os presentes pro-
movessem e replicassem de-
sinformações e notícias frau-
dulentas sobre o processo
eleitoral.

"Daqui para frente quero
que todo ministro fale o que eu
vou falar aqui, e vou mostrar. Se
o ministro não quiser falar ele
vai vim falar para mim porque
que ele não quer falar. Se apre-
sentar onde eu estou errado eu

topo. Agora, se não tiver argu-
mento pra me ... demover do
que eu vou mostrar, não vou
querer papo com esse ministro.
Tá no lugar errado", afirmou o
ex-presidente.

Para o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, que autorizou a
deflagração da Operação Tem-
pus Veritatis na quinta-feira, a
gravação mostra o desvio de fi-
nalidade das funções do cargo
de ministro de Estado que Bol-
sonaro estava exigindo.

"Nesse sentido, o então pre-
sidente da República exige que
seus ministros - em total desvio
de finalidade das funções do
cargo - deveriam promover e
replicar, em cada uma de suas
respectivas áreas, todas as de-
sinformações e notícias fraudu-
lentas quanto à lisura do siste-
ma de votação, com uso da es-

trutura do Estado brasileiro pa-
ra fins ilícitos e dissociados do
interesse público", disse o mi-
nistro.

No relatório da operação
também consta uma troca de
mensagens em dezembro de
2022 entre Mauro Cid e o ge-
neral Marco Antônio Freire
Gomes, que era o comandante
do Exército. O diálogo sugere
que o ex-presidente editou o
texto de uma minuta de decre-
to golpista para anular o resul-
tado das eleições e prender
Moraes.

Durante a busca na sede do
Partido Liberal, a PF encontrou
na sala de Bolsonaro um supos-
to pronunciamento que ele fa-
ria em rede nacional, detalhan-
do os motivos e argumentos pa-
ra a decretação de um estado
de sítio e uso da Garantia da Lei
e da Ordem (GLO).

Nota
MINISTRO DE BOLSONARO REVELOU REUNIÕES
COM MILITARES SOBRE REELEIÇÃO

Durante a reunião de governo  em 5 de julho de 2022, no
Palácio do Planalto, o então ministro da Defesa Paulo Sérgio
Nogueira se referiu ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) como
um “inimigo” militar da gestão do ex-presidente Jair
Bolsonaro.  Faltando menos de 100 dias para o primeiro turno
das eleições e com Bolsonaro aparecendo em segundo lugar
nas pesquisas de intenção de votos, Nogueira disse,
aparentemente sem saber que estava sendo gravado, que
vinha se reunindo com comandantes das Forças Armadas a fim
de discutir a atuação militar no processo eleitoral e manter
Bolsonaro no poder. “Estou realizando, semanalmente,
reuniões com os comandantes de Força. Este cenário nós
estudamos, trabalhamos, e temos reuniões decisivas pela
frente para vermos o que pode ser feito; que ações poderão
ser tomadas para que possamos ter transparência, segurança,
condições de auditoria e para que as eleições transcorram da
forma como a gente sonha. 

General Heleno queria rompimento
institucional para manter Bolsonaro
PEDRO PEDUZZI E ALEX
RODRIGUES/ABRASIL 

O general Augusto Heleno
defendeu, durante a reunião da
cúpula de governo do então
presidente Jair Bolsonaro, rom-
pimentos institucionais e uma
“virada de mesa” antes das elei-
ções de 2022. Na mesma reu-
nião, o ex-chefe do Gabinete de
Segurança Institucional (GSI)
manifestou preocupação com o
risco de haver vazamentos so-
bre a atuação de agentes da
Agência Brasileira de Inteligên-
cia (Abin).  

A reunião está registrada em
um vídeo divulgado nesta sex-
ta-feira pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), no âmbito
da Operação Tempus Verita-
tis. A operação foi deflagrada na
quinta-feira passada pela Polí-
cia Federal para investigar uma
suposta organização criminosa
cuja atuação teria resultado na

tentativa malsucedida de golpe
de Estado no 8 de janeiro de
2023.

Ao manifestar preocupação
com a possibilidade de agentes
da Abin que estariam sendo es-
trategicamente infiltrados na-
quele ano eleitoral, Augusto
Heleno foi interrompido por
Bolsonaro, sob o argumento de
que o assunto teria de ser dis-
cutido no particular.

“Dois pontos que eu quero
colocar aqui, presidente. Pri-
meiro, o problema da inteligên-
cia. Eu já conversei ontem com
o Vitor, que é o novo presidente
da Abin (Victor Felismino Car-
neiro, então diretor-adjunto da
Abin). Nós vamos montar um
esquema para acompanhar o
que os dois lados estão fazen-
do. O problema todo disso é
que se vazar qualquer coisa. A
gente se conhece nesse meio.
Qualquer acusação de infiltra-
ção desses elementos da Abin,

em qualquer…”.
Nesse momento Augusto

Heleno foi interrompido por
Bolsonaro. “General, eu peço
que o senhor não fale, por fa-
vor. Que não prossiga na sua
observação aqui. Se a gente co-
meçar a falar (sobre) não vazar,
esquece. Pode vazar. Então a
gente conversa em particular
na minha sala sobre esse assun-
to, do que porventura a Abin
está fazendo”, disse Bolsonaro.

ROMPIMENTO
O general Heleno então re-

toma sua fala para manifestar a
segunda preocupação. “Não
tem VAR (juiz assistente de ví-
deo, utilizado no futebol) nas
eleições. Não vai ter segunda
chamada das eleições. Não vai
ter revisão do VAR. Então o
que tiver de ser feito tem de ser
feito antes das eleições”, disse
o general.

“Se tiver de dar soco na mesa

é antes das eleições; se tiver de
virar a mesa é antes das elei-
ções. Depois das eleições será
muito difícil que tenhamos al-
guma nova perspectiva. Até
porque eles vão fazer tão bem
feito, que essa conversa do Fa-
chin (ministro Edson Fachin,
do STF) com os embaixadores,
vai eliminar a possibilidade do
VAR acontecer. No dia seguinte
todo mundo reconhece (o novo
governo), e fim de papo”, acres-
centou.

Na sequência, Heleno pro-
põe a Bolsonaro que promova
um rompimento institucional
para se manter no poder. “Isso
tem de ficar bem claro. Acho
que as coisas têm de ser feitas
antes das eleições. Vai chegar
em um ponto em que não va-
mos poder falar. Vamos ter de
agir. Agir contra determinadas
instituições e contra determi-
nadas pessoas. Isso pra mim é
muito claro”.

Sábado, domingo, segunda-feira, terça-feira, quarta-feira e quinta-feira, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 de fevereiro de 2024 
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